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Resumo: Distante de se estabelecer de modo natural, ou atem-
poral, a história atlântica pressupõe circunscrições precisas, so-
cial e politicamente configuradas. Nesse sentido, este dossiê te-
mático busca contribuir para a percepção do que se define como 
espaço iberoatlântico, focando em um aspecto específico: a cir-
culação da cultura escrita, declinada dos movimentos realizados 
por livros, periódicos, panfletos e papéis vários. O objetivo é 
compreender os múltiplos processos de circulação letrada no 
decorrer dos tempos. Buscou-se pensar os processos em longa 
duração, para vislumbrar as mudanças nas configurações do 
mundo iberoatlântico e suas persistências. Evidencia-se, assim, 
no dossiê, como cada espaço de criação e apropriação de textos 
postos em circulação é um produto concreto de inserção contin-
gente em redes de diversa compleição e densidade, por meio das 
quais se materializa um fluxo de objetos manuscritos, impressos 
e de ideias, movimento no qual se estabelecem sistemas de liga-
ções entre várias regiões do mundo iberoatlântico.
Palavras-chave: Iberoatlântico; Cultura escrita; Cultura im-
pressa; Circulação.

Books, periodicals, and ephemera  
papers in the Ibero-Atlantic space 
Abstract: Far from being established in a natural, or a-tempo-
ral way, Atlantic history presupposes precise circumscriptions, 
socially and politically configured. In this sense, this issue seeks 
to contribute to the perception of what is defined as the Ibero -
Atlantic space, focusing on a specific aspect: the circulation of 
written culture, expressed in the movements made by books, 
periodicals, pamphlets and other sets of papers. Our aim is to 
understand the multiple processes of literate circulation over 
time. We also intend to think about long-term processes in or-
der to grasp the changes in the configurations of the Ibero- 
Atlantic world and their persistence. The issue thus tries to 
demonstrate how each space of creation and appropriation of 
texts put into circulation is a concrete product of contingent in-
sertion in networks of diverse complexity and density, through 
which a flow of manuscript, printed objects and ideas material-
izes, a movement in which systems of links are established be-
tween several regions of the Ibero-Atlantic world.
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Distante de se estabelecer de modo natural, ou atemporal, a história atlântica (Armi-
tage, 2009) pressupõe circunscrições precisas, social e politicamente configuradas, 
pois, como lembra David Eltis (1999, p. 141), o fundamental sobre as trocas transa-

tlânticas é que se constituiu “um conjunto de sociedades fundamentalmente diferentes 
daquelas que teriam sido sem a participação na nova rede transatlântica”.  Nesse sentido, 
este dossiê temático busca contribuir para a percepção do que se define como espaço ibe-
roatlântico, focando em um aspecto específico: a circulação da cultura escrita, declinada na 
circulação de livros, periódicos, panfletos e papéis vários.

Considera-se que a “história atlântica é a história de um mundo em movimento” (Bailyn, 
2005, p. 61) e, por esse motivo, o objetivo foi buscar compreender os múltiplos processos 
de circulação letrada no decorrer dos tempos. Neste dossiê não se estabeleceu uma cir-
cunscrição restrita do tempo, ao contrário, buscou-se pensar um tempo alargado, o que 
permite vislumbrar as mudanças nas configurações do mundo iberoatlântico e suas persis-
tências. Assim, mais que descrever elementos estruturais do espaço atlântico, importa 
compreender sua história como processo.

No âmbito desse tema geral, buscaram-se estudos que explorassem um conjunto de as-
suntos específicos, contextualizados numa diversidade de realidades sócio-históricas cujo 
propósito final seria o de apresentar e exemplificar processos de construção das dinâmicas 
de criação, intermediação, circulação e consumo ou apropriação de textos, manuscritos e 
impressos, nos diversos espaços de expressão cultural, econômica e política de língua por-
tuguesa e espanhola. Desse modo, pretendeu-se sublinhar a natureza conectada dessa 
construção (Curthoys, Lake, 2005) e das ligações estabelecidas na cultura escrita entre 
campos e mercados situados nos dois lados do Atlântico.

Tal abordagem se justifica pelo fato de a arena global do livro e outros impressos, bem 
como dos “papéis efêmeros” relacionados aos espaços do poder, ter vindo a ser analisada e 
caracterizada, prioritariamente, como o resultado complexo de campos e mercados obser-
vados e interpretados a partir de uma escala nacional. Embora os mu ́ltiplos casos de his-
tórias nacionais do livro, da edição e da circulaça ̃o de impressos e manuscritos, publicados 
em várias obras desde o início do século XXI – a partir da pioneira e referencial obra de 
Henri-Jean Martin e Roger Chartier (1982, 1984, 1985, 1986) vinda a lume nos anos 1980 – 
ilustrem o sucesso dessa via de compreensa ̃o do feno ̂meno e de seus inequi ́vocos me ́ritos 
para o avanço do conhecimento aprofundado de um universo ate ́, muito recentemente, 
largamente ignorado e sujeito a apreciações mistificadoras, essa tradição merece e tem me-
recido uma avaliação crítica dos seus fundamentos (Heilbron, Boncourt, Sora, 2018; Sapiro, 
2017; Sora; 2017). Esse movimento crítico apoia-se essencialmente numa hermenêutica dos 
mecanismos de produção, disseminação e uso da observação sobre os impressos e manus-
critos como fenomenologia rugosa, contraditória e imbricada em estruturas geossociais, 
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políticas, econo ̂micas e históricas dificilmente acantonadas na escala de um país e, portan-
to, dificilmente inteligi ́veis somente com base nessa escala.

Para alcançar o propósito de compreender os modos de enunciação e circulação letrada 
no espaço atlântico a partir dessas premissas foi proposto aos autores partirem de três 
deslocamentos metodolo ́gicos fundamentais. Em primeiro lugar, um deslocamento asso-
ciado ao fato de se conformar esse espaço a partir da noção de mundo iberoatlântico, isto é, 
que associasse as relações estabelecidas entre a Península Ibérica, a América Latina e a Á-
frica de expressão lusófona. Dessa forma, privilegiou-se a circulação de impressos e manus-
critos, e a edição de livros, no espaço atlântico de língua portuguesa e espanhola.

Essa foi a análise empreendida no texto de autoria de Ronaldo Vainfas e Roberta Gon-
çalves Faria, O cristão-novo Cadornega e sua obra sobre as guerras angolanas dos portugueses na África 
do século XVII. Com o objetivo de investigar a trajetória de Antônio de Oliveira Cadornega, 
o artigo dedica-se a compreender suas preocupações a respeito da participação dos portu-
gueses e holandeses nas guerras dos reinos do Congo e Angola. No desenvolvimento da 
inquirição, centra-se nas múltiplas edições do livro História geral das guerras angolanas, além 
de em outros textos escritos pelo mesmo autor, focando, particularmente, na conjuntura 
seiscentista de Portugal e da África Centro-Ocidental. Com vistas a refletir ainda sobre a 
possibilidade de se discutir a pertinência do livro como pertencente ao gênero historiográ-
fico, o artigo investe na leitura da fortuna crítica da obra até o século XX, especialmente, no 
período do regime salazarista.

O universo de referência ibérico na sua relação com o espaço atlântico resulta não apenas 
do efetivo trânsito de materiais escritos, assumindo-se igualmente como um mundo representacional, 
organizado por eixos de valorização. É o que se pode observar no texto Gilberto Freyre na 
imprensa: uma ideia ibérica de cidade, do Recife (na década de 1920) a Lisboa (na década de 1950), de 
Alberto Luiz Schneider. Nesse estudo, o autor procede à análise dos posicionamentos, de 
certa forma antimodernos, que, na contramão da sua própria internacional e urbana bio-
grafia, Gilberto Freyre foi expondo na imprensa acerca de certos atributos das grandes ci-
dades. Rejeitando uma espécie de cosmopolitismo falso e afetado, Freyre demonstra a pre-
ferência pelo legado ibérico e a vocação mestiça e tropical, ilustrados pela sua noção idílica 
da cidade de Lisboa ou de Recife pré-burguesa. Os periódicos surgem como instrumentos 
ideais para a edificação desse posicionamento por quem viveu durante anos exclusivamen-
te da sua escrita, grande parte dela decorrente da sua colaboração em jornais e revistas.

Um segundo deslocamento diz respeito ao período cronológico abordado. O termo ibe-
roatlântico já foi utilizado como categoria de análise por alguns historiadores ao se referi-
rem ao período da primeira modernidade e de expansão dos estados ibéricos em direção à 
América. Neste dossiê, como se disse, sugeriu-se um alargamento desses marcos cronológi-
cos, considerando-se um intervalo mais longo, que vai do século XVI ao século XX, com o 



128-130 Tempo Niterói Vol. 29 n. 2 Maio/Ago. 2023 128-130 Tempo Niterói Vol. 29 n. 2 Maio/Ago. 2023

intuito de compreender as relações plurais estabelecidas nesse espaço de produção, disse-
minação e recepção de textos entre territórios, mercados e comunidades falantes das duas 
línguas ibéricas.

Nesse eixo de preocupações, insere-se o texto de Kaori Kodama, intitulado Nas coxias da 
ciência: a peça ‘Gutenberg – drama histórico em 5 actos’ de Juliette Figuier: práticas de vulgarização cien-
tífica e invisibilização feminina no século XIX. Nele, a autora procupa-se em analisar a tradução 
para o português da peça Gutenberg (1869), originalmente escrita em francês por Juliette 
Figuier. O artigo propõe que se reflita sobre a questão de que, embora o fenômeno da vul-
garização científica do século XIX seja bastante observado na história das ciências, dos li-
vros e das edições dos países europeus e norte-americanos, o lugar da participação das 
mulheres nesse processo é ainda bastante invisibilizado. Compreender o apagamento da 
escrita de Juliette Figuier, mesmo no momento de sua tradução e circulação em língua por-
tuguesa, no espaço iberoatlântico, é evidenciar como os processos de circulação de ideias 
são marcados por assimetrias não apenas espaciais, mas também de gênero.

Outro texto que exemplifica o alargamento temporal do intervalo de uma análise ibe-
roatlântica é Editar a literatura brasileira em Portugal: Sousa Pinto e a coleção Livros do Brasil, de 
Gilberto Gilvan Oliveira. O artigo centra o olhar no papel do editor português António de 
Sousa Pinto, cujas passagens atlânticas lhe terão moldado as perspectivas e incitado a uma 
atuação verdadeiramente transoceânica entre o Brasil e Portugal, primeiro com os projetos 
brasileiros Livros de Portugal (também livraria) e Edições Dois Mundos e depois com a 
grande e duradoura aventura editorial de sua vida, a editora portuguesa Livros do Brasil. 
Atravessando grande parte da segunda metade do século XX, iniciando-se logo nos anos 
1940, década de nascimento das três editoras, o lastro da Livros do Brasil no âmbito da sua 
ação de circulação da literatura brasileira no mercado português é analisado a partir da sua 
coleção inicial e uma das mais marcantes, homônima do nome da chancela, Livros do Brasil, 
focando a edição das obras de Erico Verissimo, primeiro grande protagonista literário bra-
sileiro do catálogo da editora nascida em 1944.

E por último, mas não menos importante, uma terceira ordem de deslocamento metodo-
lógico propôs-se a pousar o olhar não apenas nos livros ou nos textos impressos. Conside-
rando que o advento da impressão não resultou no desaparecimento do manuscrito (Darn-
ton, 1990; Johns, 1998; Bouza, 2004), buscou-se atentar igualmente aos aspectos das 
relações entre objetos impressos e manuscritos nos processos de conformação de modos de 
circulação da cultura escrita.

O texto O acervo real de manuscritos revisitado pela atuação do bibliotecário Luís Joaquim dos 
Santos Marrocos no século XIX, de autoria de Juliana Gesuelli Meirelles, embora ancorado em 
práticas de preservação desenvolvidas no período oitocentista, tem como foco uma cole-
ção de manuscritos, transladada de Portugal ao Brasil, no momento da chegada da monar-
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quia portuguesa ao Rio de Janeiro em 1808. O artigo se centra na correspondência trocada 
entre Marrocos e seu pai e por meio dela – também uma coleção de manuscritos – se 
acessam os processos de organização do acervo da papelada da Real Biblioteca da Ajuda 
transferido ao Brasil.

Da mesma forma, o texto de Pablo Antonio Magalhães, intitulado A circulação dos primei-
ros ritos maçônicos manuscritos e impressos no Brasil (1810-1836), explora a dimensão manuscrita 
da circulação de ideias, formando um conjunto polimórfico de relações com a dimensão 
impressa, tanto de folhetos, quanto de volumes maiores, incluindo conjuntos de livros. Es-
sas articulações entre manuscrito e impresso são estudadas mediante uma tematização em 
torno da circulação na América portuguesa de rituais maçônicos ligados, quer ao Rito Ado-
nhiramita, quer ao Rito Moderno ou Francês, constituindo um olhar sobre um mundo se-
creto e historicamente perseguido, o que explica em parte o fato de se tratar de um tema 
praticamente desconhecido da história da cultura escrita, do livro e da leitura no Brasil.

Este dossiê evidencia como cada espaço de criaça ̃o e apropriaça ̃o de textos postos em 
circulação é um produto concreto de inserção contingente em redes de diversa compleição 
e densidade, por meio das quais se materializa um fluxo de objetos manuscritos, impressos 
e de ideias, movimento no qual se estabelecem sistemas de ligações entre várias regiões do 
mundo iberoatlântico. Nesse sentido, explicar os modos de deslocamento dos textos nesse 
espaço é abordá-los como um elemento que se integra num conjunto mais vasto, com dinâ-
micas de abertura, interpenetração e apropriação (Chartier, 1996). Ou seja, formas através 
das quais se processa a circulação da cultura escrita e que, a partir de vários polos, geram 
circuitos complexos de influe ̂ncia e resiste ̂ncia, cruzamento e especificidade, infidelidade 
e incorporação.
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